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uodcmCj pour qu.^cllo vicnne preiiare in-la ^f.- .itastioues 0-6

:.ce 4o;o.o Ic ,:.roc:ac \3 cic aéveioppsment économiquG etdiateiaent sc

social des aations, a .na la uiâme aesare oú jadic, avec 1’avènenont de

aevolution áiiãnotriella, o’ect aiiirr.iée Ic, liitte on-cre ouvriers et.:.a

patroriG.
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peut(ja.

plus ardente ...os

Igs nations devront se conv .ncre qne, sousnologicne. La oncore,

tons ses aspects, le développeiiient édncationnel et culturel devra re-

couragements pour précéder et conditioiinor la

la rriission qui lui incom-

cevoir de vigouren::

preparation de 1 ’ a.onir.ie >. 1’exercice utile ce

a socJ.été.be dans

articipation accêlérée ou anticipôe

:.teur pourr.ait condulre à une

-asure sociaie inévltabla et IcS -!etérioratioii des forces constructi-

ves qui soutaennent 1-e ,.?onde en t-.nt que systènie ae production de bimis

1
-1- c.lu contraire,

üu travell..es jeunes aa uécanisi

utiles e l' nomnie.í.o 1 assurer le bonneur

00

à cette il_ustre assemblóe 1’annonce pro-●J e transmets

uetteuse de l'ei’i'ürt ^que le Gouvernesient de i.-ion Pays réalise dans io

rsnforceraent des .Lnstitutlons cduc...tionnallos ct culturellcs,

et moraJas-cs.pables o.e

corapréb.ension et de la fratca.'^

comi.ie

moyen d' -effirr..ation des valcurs intellectuelles

l*élever de plu en plus au niveau de la.C!

nité b.umaine, basèes sur ces dosseins.

simultanément,

d* alphabitisation et

1* oriente.tion professionnelle des

En trois oparations c:

le douverner.ient brésilien l,:-..nc6 la cuapagne

écuteoG presque

d’ édsication pour.s’iivie õ.es adultes,



/VPT!) 03. xJ. /5
<

5

forniatior.s de niveau moye?i et 1-- róforr..9 universitairc

si ses soins particuliers a des secteurs ç

apport&nt ain

conditionnent principal 3-

le développement du pays et corrigent les dcséquilibi-es sociau:-.

L'alphabétisation, comme stade prééducatif, doit être

ã aroit de i*ho.miue dans la société.

nent

le

ün droit qui correspond h. un puissant investissement

social, accordant à la personne humaine les conditions ninimales de

dignité et de participation cormaunautaire, p.ar lesquelles s’ouvrent,

non senlenent ses norizons arentau::, mais aussi les voias qui, à tra-

vers l*éducation professionnelle intensive et complêmentaire, pourront

l'ciaeiier à eiitrer dans les x^orces du travail producteur de richesses.

Cette mise en valeur ae l’home en marge à ccause de sa

totale ignorance est oncore un prix généreux payê à la paix sociale,

en désarmant son esprit, en le libérant de ressentiraents à 1'égard de

la société et d’ influences décourageantes sur sa capacite intrinsèo^ue

de produire.

L.a professionnalisation de 1’enseignement inoyen, en

harmonie avec les formations correspondantes de niveeii tecianique supé-

rieur, est égaleraent une diroctive qui fait de l’éducation, dans nion

mêaie teinps, dePaj^s, une activité essentiellemejat économique et, e

valorisation de la uersonne huraaine»

ve

La principais étipe de la politique éiucc'.tionnelle au

condensée en quinze

u lays et les

Brésil est certaineiaent r é fo r lii e un i v e r s i t airesa

documents, les un

tres

déjà incorpores

en voie de révision au

à la législataon au-

Congrès National.

C‘est la reforme la plus aud-icieuse engagee à court

terme par le Président Arthur du Costa e 3i.lva, visant l.

tuelle et a moderniser 1'université bréslli

rendre ac-

rationalisant son au-

1 productivité

onne,

rninistration, dêveloppant ac croissantses Services
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du système, qualiiiarxt largenient leo activités cie 1^ enseignernent; et

de la recherciie et arultipliant les possibilitéc d» accès de la jeunes-

se à l'UrLÍversitéo

L’Université est placée au comaaiidement du développe-

inent national, élargiasant ses fronti^res pour mettre à profit uü iioin-

bre considêrablement plus grana de lorinations professionuelles et

techniques intéressant le progrès du Pays=

Ainsi, le processus rênovateur des universités a été

engagé pour correspondre aux justes reveudications des jeunes et dimi-

les tensions sociales, ce oui constituera certainement un facteur

supplémentaire dUiarmonle et de tranquillité de régions pondérables

qui font partie de la communauté nationale„

C’est cette contribution, sans aucun coute inestimable,

que le Bi>ésil apporte à la peix continentale et à la pai;: mondiale,

dans l’effort qu'il réalise pour calmer les passions c*ui divisent son

peuple, le rapprochant ainsi davantage, par les attributs de 1’esprit,

de la culture et de 1’intelligence, aes autres peuples irères du inon-

nuer

de.

Paris, le 18 octobre 1968.

GTB.
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03 debates que se travaro. nesta instituição cultural dos

oovos do mundo devem ser ;per;ianentemente marcados pela objetivi

dade dos raciocínios ou pelo aspecto prãticò de suas conclu -

soes.

ror isso é que a temática

fimada, como canal para conducir,- sen desvios r a dissertação so

bre 03 problemas raais expressi-v^-os da educação e da ciência.

as semore anteriormentese

A diversificação cultural das

probleiaas básicos

tuário das tensões culturais dominantes

30 de coraunicação e intercâmbio ae

com segurança, ma expediente valioso de

nações e a peculiaridade

fasem cor que êste recinto seja ura és-

em cada área, nuia proces

experiências que constituem,

aproximação dos povos.

de seus

A linguagem gue mais de perto fale a muitos ou deva in -

teressar q tocos, haverá de ser,

e traduza sentimentos e anseios de uina

fraterna entre todos os aglomerados huraanos,

procedências regionais.

necessâricUViente, a aue vincule

verdadeira convivência

sejam quais forem

suasas

Será o estilo da compresensão espiritual ou da
e deverá fazer.

coopera

serapre, de loma nação, a força de

junto á outira, para a

solução acertada de seus problemas essenciais, principalmente os

crue residem no Ccuapo de produção da cultura ou da investigação

ção recíproca qu
a-ooio ou a fonte periaanente de inspiração.

cientíií rca.

Gsse ê o procer

lioso que os mecanismos para evitar

o de construção da paz, muito mais

a guerra.

s s va-

Será pela educação, que se alicerce nas instituições na

serviço da inteligência e que receba os estímulos genecionais a

rosos

que u

do homera

ília :

vez muis s

ciai dos povos.

dos padrões do cultura e da experiência de outros p0570S ,

lunidade mundial poderá buscar um alto nível de promoção

! cultivando-o no ideal da solidariedade intel.ectual

humana e digniricando-o do tal forma que êle assuma cada

sua posição no centro do desenvolvimento econômico e so

com

da

fara
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Transraito a este conoplcuo nlenârio o regis

o auspicioso do esforço que o Govirnc ds raeu País realiza

fortalecinento de suas instituições educacionais e culturais^ co

mo veículo de afirr-iação dos valô.res intelectuais e morais capa ~

de fasê-lo cada voz mais situado no nível da compreensão

raternidade humanas,, cpue assent.am nesses pressupostos.

Uo- no

zes

u.a

Ei.i tres Operações deflagradas quase ao m.esno tempo, o go

vêrno brasileiro lançou a alfabetização e educação continuada de

das formações de nível medio

espe-

adultos, a orientação profissional d

e a refojrma univcjrsitária, voltando, assim, seus cuidados

ciais para setores que mais condicionar;'', o desenvolvimento

país e corrigem os desajustados sociais.

do

A alfabetização, como estado pré-educativo,

maior direito do hoiuem na sociedade.

oaeve ser

E direito que corresponde a poderoso inve3tij>iento social.

concedenao a pessoa nui.rana as condiçoes irínimas de dignidade

de participação coiaunitoaria, com que se abrem, não sõ os seus ho

rizontes mentais, laas ainda as trilnas

e

que, através da educaçao

rcfissional intensiva e complementar, poderão conduzí-la a in~

:6rça.s do tracalho que produz riquezas.grassar nas

Lssa recuperação do homem marginalizado pela total igno

rância ê ainda Uia prêço generoso que se paga ã paz social, desar

mando o seu espírito, tornandc o liberto de ressentimentos com a

.sociedade e de influências desalentadoras de sua capacidade in

trínseca de produzir.

h profissionalização do ensino médio, em articulação com

corresponden'ce,s de nrvel técnico superior, ê igual

em meu País, iima atividade

ao mesiao terapo, de valorização da pes

as formaçoes

mente diretriz que faz da eaucação,

essencialmen-te econômica e,

soa humana.

aior lance da política educacional do Brasil terâ si

cer'uO a sua reforma universitária, consubstanciada em

alguns já incorporados

Qxa vias de revisão pelo Congresso

0

15
do por

documeíitos,

G outros

Paísao repositório legal do

líacional.
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Foi a raais audaciosa roicrna proiaovida. a. curto praso,pe

lo Presidente ?.rt'iur da Costa e Gilva, visando a atualisar e r.o-

c.c3:nirar a universidade brasileira,- racionalisando a sua adrninis

tração, expandindo os seus serviços, au.ventando a produtividade

sisteraa, qualificando intensaraente as atividades docentes

de pesquisa c multiplicando as oportunidades de acesso da juven

tude ã Universidade.

eco

S a Universidade colocada no comando do desenvolvimento

nacional e alargando suas fronteiras para ensejar um núiaero con

sideravelmente ifiaior de formações profissionais e técnicas

intejrêsse para o progresso do País.

ae

De tal sorte o processo renovador das universidades

ás justas reivindicações dos

as tensões sociais, que irá constituir, com segu

raais um fator de harmonia e tranquilidade de áreas ponde-●

roí

encaminhado para corresponder 5

vens e diminurr

30“

rança,

ráveis que integreim a comunidade nacional.

S essa a contribuição, por certo inestimável, que o Bra¬

sil dá ã paz continental c ã paz mundial, no esforço que realiza

amainar as paixões que dividera o seu povo, aproximando-o ,

pelos atributos do espírito, da cultura e da inteli-

I

para

mais ainda.

demais povos co-irmãos do mundo.gência, dos
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EDUCAÇÃO: CAJ-lINllO PARA A REALIZAÇAO LA PAZ

18.10.68,Discurso pronunciado cm
na Conferência Geral da UNESCO, em

Paris.

instituição culturalOj debates que se travara nesta

do arundo devera ser perrnanenteraente marcados pela obietiví

dade dos raciocínios ou polo aspecto pratico de suas conclusoos.

anteriorraento /

ertaçSo sc«

Por isso é que a toraatica se faz scrapre

sem desvios, a difixada, como canal para conduzir,

bre os problemas mais expressivos da educação e da ciência.

s s

A diversificação cultural das nações e a peculiaridade

esto recinto seja um es-

(

de seus problemas básicos fazem com que

culturais dominantes era cada área, num proce_stuário das tensões

so de comunicação e intercâmbio do experiências que constituem ,
(

um expediente valioso de aproximação dos povos.com segurança,

A linguagem que mais de porto fale a muitos ou deva in- ●

, necessariamente,

e anseios de luna verdadeira

aglomerados humanos, sejam quais

a que vincule

convivência

teressar a todos, havera de ser

e traduza sentimentos

forem
fraterna entre os

as suas procedências regionais.

estilo da compreensão espiritual ou da coopera

, do uma nação, a força de

apoio ou a fonte permanente do inspiração, junto à outra, para a

solução acertada de seus problemas essenciais, principalmento

que residem no campo de produção da cultura ou .da

científica.

0

ção recíproca deverá fazer, sempre

05

investigação

de construção da paz, muito maisÊsso e o processo

lioso que os mecanismos para

va -

evitar a guerra.
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Será pola educação, que se alicerce nas instituições
estímulos

outros

nacionais a serviço da inteligência e que receba os

s dos padrões do cultura e da experiencia de

comunidade mundial poderá buscar um alto nível do

generoso

povos, que a.

promoção do homem, cultivando-o no

lectual da família humana o dignificando-o de tal forma

ideal da solidariedade inte

que

centro do dosenvolvi -êle assuma cada vez mais sua posição no

mento econômico e social dos povos.

A batalha da paz terá de ser ganha pelo esforço

prol da educação e da cultura, que as nações devem desenvolver

mais alto sentido de integração o solidariedade.

em

no

Os povos subdesenvolvidos ou em desenvolvimento,e as
V /

ilhas de pobreza 'que ainda se encontram enquistadas nos países
encontrarão no sistema cultural seus instrumenrnais prósperos,

tos de libertação muito mais eficientes que a própria ajuda

econômica, porque esta atende, quase sempre, aos problemas con
etiologia do a -tingentos e não aos programas ' que explicam a

traso.

● ● ● ●

E a utilização dos fatores genuinamente civilizado

res da cultura e da ciência faz pressupor o aproveitamento do

rico potencial humano que e a juventude do nosso tempo.

virtualidadeSou dos muitos que acreditam na imensa

que prãticainonte controlam todo o sistema de influ-

da sociedade contemporânea, Procuro identificar na eclo

está

dos moços,

ência

são do poder jovem mais o anseio do progresso que



situado no substrato espiritual de todos os contingentes huma¬

nos.

É a angústia gerada pelo proprio desenvolvimento,são

"OS resultados do intenso labor da humanidade em todos os cam

pos da cultura e da ciência, que colocam a nova geraçao no epi

centro do uma crise espiritual tremenda, diante das comunica
velocidade

ções rápidas que caracterizara a era espacial e da

fazem cada vez mais ultrapassados oscom que se depreciam e se

valores tradicionais criados pelo genio humano.

instrumento de segurança social.E o progresso,

irá absorvendo, no

como

os

ím.peto desenfreado com que se processa,

,eerar a tranqüilidade, a dignifica -

ate que as fronteiras mais largas

3

resultados previstos para O

)

ção e o bem-estar do homem,

do desenvolvimento ofereçam oportunidade a todos e eliminem os
excedentes populacionais que /desajustes flagrantes entro os

querem participar do trabalho e as condições ainda limitadas de

mercado de produção.

do mundo. É a falta de

o desespero diante

É só isso que agita os moços

a ausência de estímulos

uma estrutura educacional que muito evoluiu o se aperfeiçoou

na identificação do descompasso

cora o progresso geral da sociedade contemporânea, como a causa

essencial de suas próprias frustrações.

de
oportunidade 33

3

mas que eles responsabilizam,

0 traço político que vem dando colorido aos movimen-

educacionais do mundo, não será senão um

desvirtuamonto do sentido das reivindicações

tos em todas as areas

juvenis mais
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inicialmonto voltadas para a melhoria dosexpressivas,

padroos de ensino, a modernização e utilidade dos métodos edu-

serapre

s profissionais às exigên-cacionais e a adequação.das formaçõeí _

tecnolo.gicas do mundo evoluído dos tempos novos.cias

presença de uma luta de gera

o poder jovem reclama a

Dir-se-á que estamos em

çoes, num esquema de competição em que

rápida do poder dominante, atualmente detidosubstituição mais

mãon das classes etàriamente mais velhas da sociedade humanas

na.

TerS lugar,lo desafio à juventude, pelos avanços es
tomar imediata-

pantosos do processo moderno, para que venha a

de desenvolvimento economico e soci-mente o lugar no processo

al das nações, na mesma medida era que

ta entre empregados o patrões,

outrora se afirmou a lu-

advento da revolução in -com o

dustrial.

'forma interpretar a exteriorização

da era tecnolo-

em to-

Pode-SQ por essa

mais ardente dos anseios juvenis, no contexto

gica.Ainda aí as nações terão de capacitar-se do que,

dos os seus aspectos, o desenvolvimento educacional e cultural

deverá receber impulsos vigorosos para preceder o condicionar o

preparo do homem ao exercício útil da missão que lhe cabo na

sociedade,

Do contrário, a participação acelerada ou

no mecanismo do trabalho criador, poderá

desgasto social inevitável o na deterioração das

o mundo como sistema do produção de

antecipada

dos jovens redundar

forçasnum

construtivas que sustentam



a folie;idado do homom.bens e utilidades destinados a assegurar

● ● ♦

lenário o registro auspi

realiza no fortalo-

Transraito a este conspícuo pl

Governo de meu Paascioso do esforço que

cimento de suas instituições educacionais e culturais,

o

como vei

dos valores intelectuais e morais capazes de

s situado no nível da compreensão e da fra

culo de afirmaçao

fazê-lo cada vez mai

assentam nesses pressupostos.ternidade humanas, que

deflagradas quase ao mesmo tempo,o

alfabetização e educação continua-

ofissional das formações de

Em três operações

govêrno brasileiro lançou a
ni-

da de adultos, a orientação pr

reforma universitária, voltando, assim,seus cui-vel medio e a

dados especiais para

mento do país e corrigem os

■’)
mais condicionam o desenvolví.setores que - I

desajustes sociais.

/'. al f abeti z5çao , coi,;o estado pré-ed uca ti vo , deve ser

E direito que correspon

concedendo a pessoa humana

sociedade.homen; na

investimento sbc.ial,

dignidade

0 maior direito do

de a poderoso

e de participaçao con'unitarie,

ainda

as condicoes mTfiimas de

horizontes nentai s, mascom que se abrem, nao so os seus

r c f i s s i 0 n a 1 intensiva e
as trilhas que, através da educaçeo p

forcas do tracomplementar, poderão conduzT-la a ingressar nas

ballio que produz riqueza.

totalEssa rocuporação do homom marginalizado pela

ignorância é ainda um proço generoso que so paga à paz social

desarmando o seu ospirito tornando-o liberto do ressontimentms



cora a sociedade o de influências desalentadoras de sua capaci

dade intrínseca de produzir.

A profissionalização do ensino aredio, era articula -

çao cora as formações correspondentes de nível técnico superi-

j é igualmente diretriz que faz da educação, em rneu Pais ,

uma atividade essencialraente econômica e, ao mesmo tempo

valorização da pessoa humana.

or

de ■
5

0 maior lance da política educacional do Brasil te-

O ■ rá sido por certo a sua reforma universitária,consubstanciada

já incorporados ao repositório legal ●era 15 documentos, alguns

do País e outros era vias de revisão pelo Congresso Nacional.

U

Foi a mais audaciosa reforma promovida, a curto pra ’ |

, pelo Presidente Arthur da Costa e Silva, visando a atuali
racionalizando a

zo

zar e modernizar a universiaade brasileira

sua administração, expandindo os seus serviços, aumentando a

produtividade do sistema, qualificando intensamente as ativi

dades docentes e de pesquisa e multiplicando as oportunidades

de acesso da juventude à Universidade.

5

É a Universidade colocada no comando do desenvolvi

mento nacional e alargando suas fronteiras para ensejar ura nu

moro consideravelmente maior do formações profissionais e toç_

nicas de interesse para o progresso do País.

Do tal sorte o processo renovador das universidades

orrosponder as justas reivindicações dos

que irá constituir.

foi encaminhado para c

jovens o diminuir as tensões sociais, com
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mais um fator do harmonia e tranqüilidado de areasSGgurança, i __

pondoráveis que intogram a comunidade nacional.

certo inestimável, que o

que

É essa a contribuição, por

continental e à paz mundial, no esforçoBrasil dá à paz

realiza para amainar as paixões que dividem o seu povo, apro-

pelo atributos do espírito, da cultura
'-irmãos do mundo.

/

ximando-o, mais ainda,

e da inteligência, dos demais povos


